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GONZAGA 

Tomás Antômo'Gonzaga, jilbo e neto dc magistrados brasileiros, nasceu 
no Porto (Portugal) em 1744. Quando seu pai veio para o Brasil como • 
Ouvidor de Pernambuco, em 1751, estudou com os 'jesuítas na Bahia. 
Voltou para Portugal em 1761, formando-se em Direito em Coimbra, no ano 
de 1768. Da sua vida por lá, sabemos que-foi juiz de Bcja e se preparou 
para um concurso-universitário, escrevendo para isso o Tratado de Direito.. 
Natural. Da atividade poética até cerca dos quarenta anos, pouco sabe- 
mos'. Em 1782 "vció~Comó Ouvidor de Vila Rica, e a partir de então 
compôs quase tudo que dele conhecemos, isto ê: a maior parte das poe- 
sias que formam- a Marília de Dirccu e ás Cartas Chilenas. Essas obras 
rcfleterrt os lances principais da -sua..vida.em. Minas: o amor pela joyer??^ 
Doroféia de- Scixas e a atividade de magistrado; cioso do cumprimento 
das leis. Muito identificado à -sociedade- local,- arranjou -pretextos -suces- 
sivos para não transferir-se à Bahia, para onde fora nomeado pesem- 
bargador em 1786. Em 1789 foi preso, acusado de participar na Incon- 
fidência e mandado parã o Rio. onde ficou encarcerado até 1792, quando- 
foi desterrado para Moçambique. Durante o processo, manifestou ex- 
tMÍdinária habilidade -C . domínio l de'si, deixando:a:impressão de^que 
quase nada teve a ver com as conversas liberais dos amigos, e absolu- 
lamente nada com os esquemas- scdiciosos do Tiradentcs. ~^ 

Na África, manifestando 'igual energia e segurança, refez a vida, 
ganhou diiibcirò, casou, influiu na administração e meteu-se em brigas 
politicas, morrendo em 1810.. Na sua vida, a poesia foi cultivada sobre- 
tudo em relação eom o que se poderia chamar de "experiência mineira , 
isto ê, o breve período de !782 a l792, quando a influência de Cláudio, 
a própria^ maturidade, as sugestões dp amor por Dorotéia de Scixas, o . 
interesse pela_ sociedade das_Minas c o drM!UZJ da juconfvJmicp propi- 
ciaram a eclosão dum poeta de alto quilate. 1 

Pode-se considerar Tomás Antônio Gonzaga, ao laâo^ de Basilio da 
Gama comõ-o-mais equilibradamente neoclássico na poesia arcádica. bra- 
sileira. Além disso, é por certo o mais pessoal, no sentido de que a 
sua obra lírica ê integralmente construída - cowo longa meditação em 
torno'da 'sua" personalidade, ou antes, da personalidade construída de um -- 

-poeta-quc -toma-por- pretextO-O amor,.à.'.jiih~df-..ó.kf^~PM!L-S!éS&..ff- 
de vida. Essa visão, ora epicurista, ora estóica, oscila, com as circuns- 
tâncias e os temas, entre dois perigos: o de ser frivola e o de ser sen- 
tenciosa, extremos cm que por vezes cai. Mas ela manifesta a força 
criadora (isto J, o vigor da inspiração e a maestria da forma) com que 
o poeta Gonzaga dá sangue e nervo ao pastor Dirccu. Este (projeção 
artística do seu modo de ser e de pensar) dvulta como elaboração poética, 
com estilização do seu drama e da sua alegria, por sobre -o-eventual 
alicerce biográfico. Sob tal aspecto, sobressaem as poesias escritas no 
cárcere, que formavam a segunda parte das edições tradicionais. Nelas, o 
elemento dramático assume uma seriedade e, ao mesmo tempo, uma 
contenção, que as torna realmente superiores. E chegamos a concluir^ 
que o melhor nome para a sua obra seria o inverso do que lhe foi 
dado, — Dirceu de Marília, — pois ela é, sobretudo, a elaboração de- 
uma visão do amor e da vida, em que a amada funciona como pretexto 
para a afirmação do poeta. 
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"C") 

& # IA * Ú 

Tomás Antonio Gonzaga fe 
vT- 

NO dia 11 de açoito de 11*1 nasceu no Porto, em 
tuçal, o poeta Mrico brasileiro Tomás Antonio Gon-\sP 

gaça, falecido em 1810 em Moçambique, possessão portu- Xj, 
■ouesa1 na África. Vindo para o Brasil com 7 anos de 
idade, em companhia dos pais, fez os primeiros estudos ■ no Coleçio dos Jesuítas da Bania. In- 
PETO—HUAJU çressou na Universidade de Coimbra, 

í por onde se diplomou em 1768. • AH teve como companheiro o estudante braslleí- 
io Inácio José de Alvarenga. Começa- 
ram a poetar juntos e o mesmo destino 
Oi juntaria mais tarde no sofrimento 

• c na gloria, e seus nomes se conser- 
vam juntos na historia brasileira. Exer- 
ceu por três anos o cargo de juiz de 
fora em Beja, para em 1782 regressar 
ao Brasil, como ouvidor em Vila Rica, 
hoje Ouro Preto, em Minas Gerais. Ce- T i leMzaram-no os poemas dedicados à 
jovem Maria Dorotéia Joaquina de Sei- 

xas imortalizada por seus versos com o nome de Marilia 
de Dirceu. Envolvido na Conjuração Mineira, foi preso a 
21 de maio de 1789, encarcerado e depois desterrado para 
Moçambique. Ali exerceu os cargos de procurador da Co- 
roa e da Fazenda e o de juiz da Alfândega. Suas poesias 
*foram reunidas na coletânea intitulada "Marilia de Dir- 
ceu", publicada pela primeira vez em Lisboa no ano de 
]l792.' Publicou também uma ode à aclamação de Mana 1 
\e-um tratado de "Direito Natural". . 
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'\\ No' íamoso^Acórdãó^cmae "sã^lSifani su- 
íft ;márioá'áóaíviàté:e;nov^'réu^pronimcia<lo3, 

!§ encoritrâ-se^a:;d2claraç»a^"devque"jn;fe,Capi^ 
if . , TT! taniai der. Micaar alguns,vássàlos. da:Eeai:JSe-; 
í , S^JL-^A';»/- nhõra* Do&.Mwta I^^iinadps'-da. espirito 

r " MOTiíílTA^Í íllQ:*''? de .péríidsà'ambição/donnarara-umf-iníama- 
a a LI Cl plano-para r se subtraireniíuda- sujeição» e? 

,v..-;' - ;■ >' " '*K;2 S 'v obediência:devidas rà'/esta.:,jmesma,Serlho- 
•r '' '' 'í1, <',"1 ■*' '# Vv? ra.:'., pela que sé constituiraua» réus ^dev-lesa- 
"' ' VI iT/«} majestade:.:}> ■ Tff-7> 

.-i S^lll! JlÍJ Jiiíl . Tomás Antônio ...Gonzaga» íoi condena» 
£ _ ' do "a degredo perpetuo'conífeproibição.de 

r ,v'? i,? I '' :voltar W- Brasil, sobipenã. de^padecèçvmor- 
*' r" ^miiPÍrn Fariallat • -v^ -'f te nahirai na forcaJVE'.inmidàram/que se 

' „r*. -3 ? . - , r • entregasse metade dei seus bens. ao Eisco; a. 
r>. • rnn7.„, tra- à Câmara Real. Com^os- primeiros' em- 
P , A iigura. discutida- d r bargos à séntença^\conséguiuao-ípoeta-mo-: 
Eêdíf m rntà ^^dí^auelaTum^ diücação no acórdão, e; redução» da pena. ■vo d^'Mariba^^axnda q para. dez anos'em . Moçambique^ ..-.Segue 

f®^^suíarmenta ^ cinau- 
Sôbre^Tomás-Antônio Gonzaga tudo se se rate.® 

,í"-$ W.?1 

J5 * 

■ >'-i-' 4:; í'.».-v*í 3' "* . ' «iV. ' .• .r. .aí-i . . . v ma»***-*»«■» — .v« • . .• v 
c ■QinnpTrn Fariallat • -v^ -'f te natural na forca^\E '.mandaram/que se 

„r:*. -3,V? . entregasse metade' âe.t.seus .bena/aocEiscoi-a 
' ! " ■"' ' 1 j  1 oann^. tjo->i .r fom^ns- nrimeiroa^ em- 

tàtmosfçra-7'det- soMO^o^e- torna^^evocaçáo 1 ÍZ co^. Está." comó .se pode bem 

Íd&tò^. IpwnBdente • singularmente *.cinan- 

s f^itur 
•mência o-talento; covardia ei suprema co- olho3_ - azues, ,está tnste cansada. A 
-r-.jom.■>À«rmam-:uns.:é outros- negam. * transformação parece.total., .. 
luf ?;rtiSSnò^iconfldência;»Mineira. •- ...Antes, fôra Gona-a um VJ çasqja^ 
Teríí sido%" Autor rda3; ,,Cartaa .Chilenas"? nome dado aos-elegantes- da^epoca. ,, Gosta- 

• certeza!"A-súa.'obra va^de-eníeites ;e_ atavios embora.nao fos- 
literária. esta- sim. tem sido exaltada, me-. .sé rico. Aliás ninguém, era nco na época, !recéndo:'õs louvores1 da: critica Apela, delica» èm" Vila 11103, .chamada a, .Vila, Pobre por-v, 

"João RibéiroÁconsideravaAo' oimelhor rnter- 
"'prete dé Ahacreonte èntcè :nós:'"Ihano; sim- 
ples e bucólico era-nele dom:natural, essa 

'formosura da simplicidade-rural• e.agres- 
>» . ' i,. ■■/V'.'V-' "i — ■ - - - ' 

' •Sé não •* possuía ri.-'grandes ,■ audácia»., de 
'pensamento,'-tinha, por certo, suavidade de 
íexpressãO,r,clarezaAnas.idéias^.e .0 seu. sen-< 
-l:   t.«. «««. faol- VíA trrininn.. f»rÍBCO«í»tantáS 

CA1X.- Viwe- • " ' ' wTT. S; - , . . - , , 
que,: yiyiám.-' todos- crivadosMardividas ate 
a raiz"dos cabelos/- Nos*Autóã do Seqües- 
tro lá-está, ;como comprovante,.'de seus há- 
bitos-refinados, a relação, de: objetos de.uso. 
:pessoal e das'roupas:V,'"seis;colheres"de. 
}prata,' é seis garfos,,umã daca, de^mato com 
■'guamições ^de-.prata.'*e, o cabo , pretoj uma.,, 

j .presilha de- chaoéu: ' '.ceatoê? cincoenta... o 
inove 1 oitavas* dê'- prata.- velha;, ;um. espadim- 'expressão;; ciareza-Mui». luexMdr»v *-» • uuvc >uA«Haya»xf—... —* 

'timento eraírealt^Agripino. Grieco^-tantas JdeÃprata; todo aberto em^ade; um espa-. 
T;,a,„o i^ianívRi ÁémirVseus.: iulgamentos;. ■•dim^de prata:- dourada,"; francês...; .uma. ivêzes implacável'énií-*seus.'- julgamentos; 
- conslderava-d' aA única; figura digna, de de» 

'dim.^de"prata;. dourada,";francês..*.; .uma 
Hmagem-dq? Senhor Crucificadot;em', marfim;: •conslderava-ON asumca-, ngura- uigna. uo imagem iuo. obhuuj. 

-ter a :pena"d<»Ahistóriadores das letras,.-em :um caldeirão grándé.;de cobre;,um cafeteiro, 
todo o período colonial.. Mas, lamenta,em de prata...,Mesmo.as vestes foram escru- 
Gonzaga a usencia- de ' naturalidade, de 'pulosamente anotadasiiliim: calções brancos 
côr local e de sentido brasileiro. Suais de chita;'sete camisas,finas com .os punhos- 
-"Bucólicas lhe-pareciam -de-contrabando,' bordados; doze camisas com. babados'lisos; 
•'só se salvando por que eram realmente gra- qUatn> vestias .braiú^YeíteÊK/le chita; seis. 
ciosas e finas. • " " pescocinhos de cambraia;-quatro, pares de 
j • Se êste era o Poeta, como teria sido o luvas; de, algodão..;; '; e mais:; .vestia, casaca- 
Homém;:. como . "Inconfidente? - A resposta e. calção: côr de flor, dé pessegiieiro;, véstia 
que-mais sé aproxima da. realidade só pode Abordada dé prata;, casaca , e-calção côr de- 

__ A; TVl- » . i _ •» _ ••_' ..1   it ser encontrada nos Autos da: Devassa. > Da- 
li, onde estão consignadas' todas, as . acusa- 
ções levantadas -contra os . implicados no le-: 
"vante, bem-como.tôdas as,respostas: o jus- 
tificações, só - dali"poderemos retirar o -re- 
trato de corpo-inteiro•• do iiifortimado de- 
"sembargador.^- , -í. ... 
v'1; Quando prisioneiro com, outros conju- 
íados,; como--suspeito, teria, de, trinta e oi- 
to a quarenta anos.;";-Declarou, em seu de- a 3 S _ "n . —I —— A t« r\ 

bicho de couVe; e até um incrível "fraque^ 
de seda» roxa, um. fraque • e véstia de dro-; 
guete verde periquito". ,.;. O poeta-' ama— 

Sva'seús;'liyros,'por:;certo,rCfOS teve con- 
"■fiscados:-::;'quarenta e três livros de-folha, 
de autores; francêses, portugueses e latinos, 
e mais seis de meia folha'*., além de muita 
coisa a.-mais'. . \ • *.« •' • . 

.. -.A prisão'de Gonzaga,», pouco antes' de 
■ seu casamento com Marília; — Dona Maria .IO 3 quaiciiufc cuxud».; • ww— —, MJU uaoumciiuu vuui ivtaxxAAa.:.r-r; • xtíakíat- 

Ípoimento, -ser. natural do .Porto, graduado, :£)orotéia ,Seixas; Brandão :—- truncou. planos 
-em Leis no ano de 17G7,. Quatro inquiri-, dg futura''felicidadei": Desesperançado, des- cem Leis nó ano de 17G7,. Quatro inquiri-, 
,'ções teve de sofrer, e sempre:se manteve, 
'firme, ; negando com-, persistência participa- 
ção ho movimento, e • argumentando com 
^extraordinária argúcia .e segurança às ar- 
iremetidas do inquisidor. . O, seu interroga- 
tório era :um- duelo' entre' dois juristas:um, 
o réu, outro, o juiz.' Por mais, que o cri- 
vassem 'dé perguntas , ardilosas :e insinuan- 
tés, o poeta sé desvencilliava com habili- i_ — ft —Á" n vítrtwiArrs r*3r»c! nno» 

"'e-se o* poeta: >■ 
- • "Não são as honras que perco 

- Quem:motiva à minha- dor; • ' 
rjAin.Mas sim ver que o meu amor .. 

,• • Sste fim havia de ter, •' ;? 

Ausente de ti, Marília; ' ■ -, , - í 
; Que farei? "' -Irei morrer..,." ■ , 

Não morreu. No destêrro africano vi- 
,.vei alguns anos ainda. Casou-se, e pro- 
, và-elmente. • esqueceu -.Marília. , Exerceu dade, não . acusando a ninguém, mas apà- . và - elmente. • esqueceu ;:"Marília. ..- -Exerceu 

raádo bs golpes, reclamando -comprovantes, -air.da as. funções de •■Procurador 'da Coroa, 
lançando reptos com serenidade; e perfeita - depois-de Juiz da Alfândega, tendo faleci-; • 
InrloV . '«• .'-.Ã'. 1 ' rir* rs/x ríi ia or»ncf n nnr T/nlfr» • 1 íll H ... lucidez..'.-:'-' A»,, 1 A' 

Pobre poeta enamorado. da Marilial 
Ele, o lirico cantor das paisagens bucóli- 
cas, das calmas noites e das madrugadas, 
ali estava sob o fpêso tenebroso das denún- 
cias, preso, acusado como "principal cabe^- 
Ça" daquela "abomináveLmaldads; ' E/ con- 
tudo, após longás inquirições, o juiz esta- 
va ainda . incerto .4» Á, argumentação, do, réu 
era" firme;c segura, mas■ ainda -..Vassim,a 
pesada sentença não o. poupou. .. Ao con- 
trário, ela'caiu "sôbre todos os Inconfiden- 
Hes,' alquebrados'por longos .aiios], de prisão, 

'. |pelq'>hgú^'^^xí.ç^VaçSS5sSFtí\'®ht®»* 
{sendo ' em^séüs?traçosgeraisj; úní- legítimo 
' caractòristico da -ópoca em que foi - lavrada. 
A» VA: A'sentença^'refletia'1"5 aquele 'bendéusa- 
^níénto "do'poder,; reãl^qüé fãzíà dó"; crime' de 
lesa-majestade o mais repugnante- e horro- 

"roso dos'!delitos,-que só a força:ve o- fogo, 
■a.:infamia;por/gerações, /;podiam reparar.. 

do, ao que .consta, por-.'volta1 de, 1810.-r Gon-| 
zaga tornou-se figura legendária, .rniais brá- 
sileira do" que portuguesa no que. diz res- 
peito à formação literária1 é- ao seu pàpel 
na contrução dà a'pátria. Ad. Para.- Eduardo- 
Fríeiros' que lhe estudou; a fundo o perfil,/ 
,tudo é romântico na vida. da gonzaga; seu 
dándismó "de juiz e poeta - galanteadorr; a 
austeridade de' sua conduta; seu idiho de" 
quárentão - com á Sinhàzinha mais íòrmòsarç 
i de Ouro Prèto; o tríste| epílogo - dè :um. en- 
redo de amor que pedia o mais róseo "hap-t 

>py end";/:seu;vU destêrró..'-'ém'térras'de- 
■África, 'aí subsequente1 loucura,é - enfim» at 
• graça de íum- lirismo ragri-doce,' choroso í e 
,sentimental,-grato, ao.coração ,dp:povo/ 

. Não' importa que muitos .se levantem; 
contra êste mito. »Dirceu e Marília'ylvém; 
'na' memória.» do -povo,; como a simboloé-es- 
tilizados "de• um';amor ròmânticoye .ideaT/ií"/; 


